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SECÇÃO POLÍTICA
Occupa-se aclualmeníe o sena

do irancez da questão do jura 
meolo judie al.

A camara elecliva tinha votado 
in legislatura passada uma lei de 
ixularisação d<> juramento. que, 
contentando um punhado de ener- 
pnienos, insulta os sentimentos e 
dé da giande maioria calholica 
da nação fianceza.

E’ esta lei que, lendo passado 
pra o senado, está agora alli em 
iiscussãp.

Acoinmissâo nomeada para dar 
oseu parecer sohre o piojeclo le
io a coragem de o regeilar, pois 
lesles tempos é preciso ler cora- 
effl para não admillir o que é 

linalmissivei e para respeitar o 
feé tzsnciia«d. -- ------- ------

lias ousou o senado secundar o 
lesasssoinbrado proce li mento da 
j. com missão ? Infclizmenle, em 
mde segcilar logo lodos os arti- 
nsdo projecto, etn harmonia com 
6p.ir?o’i da commissão, o que 
seria uma honra para a camara 
ah, lem a íraqQeza de atlender a 

proposla do snr. Devés, ministro, 
paia se discutir o projecto.

Por este motivo já o senado 
gasloo duas sessões com este as
sumpto, que ainda não íoi votado 
e será ainda objecto d uma tercei 
ra sessão, senão mais.

Peregrinas theorias leem sido 
apresentadas ácerca do juramento, 
durante os debates. D< b Jde os 
srs. Aliou e Roberto de Massy. re-l 
lator do parecer, esligmalisaram o ! 
que ha de mjuslificav | e odioso j 
na innõvaçâo proposla, demons 
Irando que as suas consequências 
seriam funestas para a jusliç.i e 
por consequência parà a socieda 
de. Debalde lambem mostraram 
que n’csla grave questão do jura
mento não ha logar senão para 
duas opiniões extremas, lornmdo- 
se porisso impossível que preva
leça uma terceira opinião, entre 
as duas ju gada melhor, 
dcs^sclíos, que principiou por de
clarar que «é medida muito sabia 
a de sustentar o juramento religio
so, porque ó conforme á opinião 
geral da sociedade franceza e por 
que olTuece uma garanha írí lis 
pensa *>1  a lodos os cidadãos», 
em vez de Ser consequente com

esla doutrina, que não podia dei
xar de o levar ás conclusões da 
commissão senatorial, que regeiia 
lodo o projecto, isto é, não só os 
artigos relativos á seculárisação 
do juramento, mas também o que 
diz respeito á secularisaçãò. «tas 
saltas du audiência, em vez de li 
rar estas conclusões, dizemos, o 
si. líumberl entendeu qde era me
lhor propór uma distineção, que é 
esta : aquelles que crçen em 
Deus prestarão um juramento re
ligioso; aos oulius ser-lhes ha 
per mi'tido não invocarem senão a 
sua honra e à sua consciência', 
podendo cada qual optar por uma 
destas duas foi mulas.

Mas do que o snr. líumberl se 
esqueceu foi de legislar para 
aquelles qug, não crendo em Deus 
não admillem a consciência, que 
são em verdade os únicos albeus 
logicos.______
immcdialamenle esla llieoria ny- 
brida, enviou novamenle o proje 
cio á commissão.

O sr. Devés quizera antes que 
fosse votado inlegrahnenle o po 
jcclo; mas em vista da determina
ção da maioria d? senado, não te
ve remedio senão consentir que

fosse de novo submellido á com- 
! missão.

V eremos o que esta decide.
Outro assumpto importante oc- 

cupuu a allrncão da camara alia. 
Eslava designada a sessão d’esse 
dia para se ellecluar uma inler*  
pfdlação do sr. Fiesnan sobre a 
chcylar do governo concernente 
aos emblemas religiosos nasescho- 
las. Os jornacs últimos ainda não 
dizem o que se passou.

A fesííviídadj iia c»r- 
poração ilo^^auíoM SPiis- 
sòs—Como já dissemos, é cos
tume das meninas da aula da 
Real Irmandade de Nossa Se
nhora da Consolação e SatiW^usco sacramente da Eucharis- 
...... ’ . ... -as
co a dos mais annos, por as mes
mas terem mandado fazer ao 
Porto uma nova imagem, que, 
ainda que em pequeno tamanho, 
é sobremodo encantadora.

Vamos dar uma noticia cir- 
cuinstanciada de toda esta festi
vidade. As 9 horas da marthã, 

tendo-se reunido toda a Meza 
na egreja, dirigiu-se esta á ca- 
pella do asylo, onde se achavam 
encorporadas todas as aíumnas 
da aula, parte, que era a pri- 

' pieira vez de communhão, ves- 
1 tidas de branco, alguns anginhos 
i muito bem vestidos, azylados e 
| irmãs hospitaleiras, estando so
bre um pequeno andor a Vir-

I gem da Conceição.
Organisada a procissão com 

toda a ordem, dirigiu-se esta á 
egreja, onde n’uma urna cober
ta de mimosas flores artificiaes 
e grande numero de luzes, foi 
cu 1 locada a Virgem.

Em seguida subiu ao púlpito 
o nosso amigo padre Antonio 
Teixeira, que n’um breve dis
curso fez ver ás creanças o quan 
to deviam estar apossadas de 
contentamento por terem pela 
prtincifa vez de receber o an

uo seu principio, foi objecto aè 
a muitos se lhe arrazareiu òt*  
olhos de lagrimas, pois ha cinco 
annos que, por uma malfadada 
questão parochia!, não se tiriha- 
cantado alli missa alguma, sen
do celebrante aquelle mesmo ec- 
clesiastico que íoi o alvo das

/•<O/Í77.I/
JARIldel pilar SiN('És

de treze. Breve se lhe seguio a 
esposa, que não pôde sobreviver 
á amargura d uma perda tão 
cruel.

As tres orfãs ficaram sem ap- 
poio sobre a terra: e houve gen 
te tão desapiedada que sc lhes 
apresentou reclamando o paga
mento de dividas que seu pae de 
certo não havia contrahido, ou 
que, se as contrahin.foi em mui
to menor quantidade.

Que podiam fazer as desgra
çadas creatnraol Chorar em sl- 
lenciõ.’ Dísseram que não pos- 
suiam mais que os moveis da ca
sa e os quadros de seu pae, e os 
çrueis credores levaram o me
lhor qne havia, on antes quasi 
tudo o que tinha algum valor, 
sem que as pobres meninas op- 
pozessem resistência alguma.

Quatro mezes depois, o dono 
oa casa em que viviam, despe
diu-as, fazendo-lhes saber ao 
mesmo tempo que ainda lhe de
viam quatro mil reales de alu
gueres do tempo de seus paes.

As infelizes repetiram a mes
ma resposta:—só possuímos os
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Um ninho de pombas

Nada mais formoso. maisJJn 
liço e nuis-feri-^t"’ :; Í17 ano tein- 
jxidoque aquella casinha, bai
xado tec to, coberta com uma 
esteira das mais baratas, mas 
limpa e cuidadosamente conser
tada.

Oque augmentáva porem o 
wu encanto eya a belleza dos 
juas habitadoras.
-"'Eram tres; Ofélia, Maria da 
Gloria, e Branca de Valdés. Seu 
pae, pintor de profissão, morre- 
ta, deixando a mais velha de 
íjuinze annos de idade, a segun
da de quatorze, e a mais nova

qual, no fim de dous inezes, as 
despediu como o anterior, fican
do também com quantos moveis 
pôde.

Salvaram-se somente, por 
prudência da viuva, o piano das 
orfãs, os retratos de sua mãe e 
de seu pae, a escrivaninha d’es- 
te, as peiores cadeiras da casa e 
as esculpturas de bronze, ultima 
compra que sua pobre mãe tinhá 
leito cheia d’alegria, como obje- 
ctos que sempre muito desejou 
possuir.

A caridosa viuva arranjou- 
lhes em seguida o modesto quaf 
to da rua de S. Bernardino, en
sinou-as a remediarem-se com 
o que tivessem, por pouco que 
fosse, e fez-lhes comprehender a 
amarga verdade de que estavam 
reduzidas a viver pelo trabalho 
de suas mãos.

Alem d’isso levou -lhes, para 
as ajudar e lhes fazer compa- 

I nhia, a pobre Malvina, então 
menina de onze annos, e cuja 
lia, dona do armazém de costu
ras e bordados para que ella e 
sua filha trabalhavam,' lhe dava

pouco moveis que nos deixaram ; 
pegue ifaquelles que quizer, pa
rti se pagar.

O proprietário indignou-se, 
jurou, e maldisse a sua genero
sidade, acabando por levar tudo 
o que ainda restava e que tinha 
algum valor.

As tres irmãs resolveram 
procurar urn quarto mais bara
to, e mudaram se para elle com 
os pobres restos que a rapacida
de djaquelles entes sem cora
ção lhe tinha deixado.

Na sua nova vivenda e no se
gundo quarto da mesma casa, 
habitava uma viuva e sua íilha, 
que ganhavam a vida bordando 
c cozendo. Estas senhoras pro
curaram trabalho para as pobres 
meninas, compadtcendo-se do 
seu abandono e da miséria que 
as ameaçava de perto, pois já ti
nham gasto a pequena somma 
que lh'*s  tinha ficadoá morte de 
seus paes.

U seu trabalho porém não 
bastava para a sua sustentação 
e para a renda da casa, e come
çavam a dever ao senhorio, o

muito maus tratos.
As amaveis meninas acolhe

ram com o maior carinho e ale
gria aquella outra creança, mais 
desgraçada ainda do que cilas, 
e trataram-n’a desde aquelle dia 
como se ibs«e sua irmã.

Malvina porem, a cujo delica
do instincto não escapava nada 
do que devia fazer, conhecia a 
differença que havia entre elia e- 
as suas senhoras, como ella lhe» 
chamava.

O sapateiro Martin, que era 
quem calçava a viuva e >ua li- 
lha, por ser mais barato, foi que 
lhes fallou d’aqnelle quarto de
salugado c que lhes levou Mal-, 
vhíia, dizendo-lhe que seu pae 
tinha sido sempre um bom aju
dante do eminente pintor Val- 
dés, o qual lhe confiava alguns 
trabalhos de 0ouca importância, 
que logo lhe pagava muito bem.

(Continua)



mais crucia injustiças; mas não 
failemos em tristezas quahd< 
ag ra tudo é jubilo por um bem ; 
entendido accordo. Seguio-^e 0 ; 
sermão pelo mesmo nosso ami- 1 
go padre Teixeira, que mais 
uma vez fez ver quanto pode a 
eloqucm-ia sagrada arrebatar e 
convencer. Depois seguio se a ■ 
Sagrada Coinmunhão: havia, não 
c» grande apparato, mas a sin- 
gelleza que attrahe c commuve; 
quatro anginhos ricamente ves
tidos pegavi in na toalha e dous 
em va-os, dirigindo-se á Sagra
da Meza duas a duas as meni
nas. Bello, commovente quadro, 
em que a alma mais dura se 
transporta até ao Infinito! Uma 
im iiimi s< bc" a uma cadeira, e 
d’alii, em nume de todas, pede 
perdão. A innocencia roga ptr- 
dã.) pura sua culpas! Elias, o!- 
anjos tirrcotrub, as meigas crea 
luras ídolos de seus queridos 
pues, rogam perdão! Perdão pa
ru ellas e puía nós iodos, dire- 
nio nós.

Assim terminou a festa da 
egreja, devendo notar-se que cs- 
la estava muito sitnples, mas ri- 
caniente adornada com . profu
são dô hizes e ílores artificiáes.

Aiudá úma menina com uma 
sal va de prata cheia de fitas de 
seda azul e emblemas da Imma- 
culada Conceição, distribuo uma 
a cada menina, lançando-lh’a 
ao pescoço.

Urgan a-se de novo a procis
são, que ss dirige ao asylo, on
de devia ficar a. nova iinagem 
Cânticos sonoros são entoados 
no caminho ucla infância que 
utja^tm. uguaraando por turnoR 
a distribuição dos prémios da 
tiequencia.

Não fazemos a descripção exa- 
ctu dé como sc achava o asylo; 
bomente diremos, para não oç- 
cupár muito espaço, que elle 
smgelamente adornado estava 
elegante. Vasos de arbustos, 
cortinas, flores, bandéirãí e ga
lhardetes, eis à sua ornamenta
ção.

Lassemos agora A sessão so- 
leinriê da Meza.

Reunida esta presidida pelo 
seu actwul provedor o ex/’*0 snr. 
Antonio Joaquim da C<Mtd Gtli- 
rnarães, este pronunciou 0 se
guinte discurso:

Senhores.
A corporação n cujos destinos 

tCnho u honra de presidir, com- 
penvtrada du» seus mais sagra 
dos deveres, entendeu qne a sua

Senhores.
Perrniiti que en também le

vai, te a minha humilde voz, pa
ra em meu nome e no das mi
nhas companheiras manifestar c. 
nosso reconhecimento e gratidão 
para com a illústre Meza, incan
sável ua prosperidade e augríien- 
to d’cste estabcleciirieiitrií e pa 
ra com á riossà insigne professo
ra a quem mais qilé a ninguém 
devemos a instrucção. Ella, as
sim como a mãe carinhosa que 
estremece sua filha animando-a 
ao estudo, também aqui nos con 
sola e nos incita a que prosiga 
mos com euthusiasmo no arduo 
caminho do saber; porisso tudah 
nós lhe prestamos a nossa pro
funda estima e veneração. A’ fal- 
tngla auv. uw.. .w' &IJ,uWVSbr. 
a quem hoje, festejamos, pela 
conservação de vós todos, senho
res de Mt za, pela prosperidade e 
augmento d*este  pio estabeleci
mento, q ue tão dignãrnento ad- 
ministrael pela preciosa saude 
de nossus muito queridos pa?s, 
pela da illústre professora, di 
gnissima superiora d’esteasylo e 
mais irmãs hospitaleiras, para 
que possamos continuar a rece
ber tanto auxilio benefico, para 
colhermos na sociedade amanhã 
os nossos exforçus d’hoje.

Agora consenti que, para re
cordação d’este dia, offereça es
ta insignificante lembrança á[
insigne0prowssora. Pouco’vale'l,a,a ‘lde possam concorre
se a juígà^es peío séá uíérífo, icõth o $cu obulo para uhiá obi. 
mas uíferecida a instancias dos. gtonòãX 
nossos corações, que sentem pori
vós, senhora, os sentimentos da; Santa IjsizSa—Festejou- 
maisviva gratidão, deve tam- se hoje a imagem d’esl.» santa vir 
bem servir-vos de lenitivo,quan- gem u marlyr, na ogreja de S. Da- 

, . . • maso, e na uapellinha da soa in
lar se aos cultos dc piedade, mas sino encontrardes a contrarieda- vocaeão.

( Bollicitu- dè. Somente me resta pedir-vos E- g'randê a devoç5o dos ficis 
para eom esta preconísada advo 
gada contra as moléstias dos olhos 
e porissu todos .os annus se jun
tam nesta cidade, n’estc d ia,gran
des turmas do romeiros, qoc vem 
das aldeias em devota visita á sua 
imagem.

Este anno a concorrência, ape 
sar de grande, foi inferior a dos 
annos piecedenles, por causa do 
tempo, que lem estado muito chu
voso e frio.

........... V..V^I»UOU J w UV XVÀllVl V___’<<< Ã 
mi.-sao não devia somente limi- do na caminho espinhoso do en- 
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tumbem estender a sua sollicitu- dê. Somente me resta pedir vee 
de a bem da sociedade—abri-'immensamente perdão das fal- 
gando c sustentando o indigen- tas que possamos ter commetti- 
lc, educando e instruindo a’do durante o anno da nossa fre- 
crcauça. qúencia, e protestar mais uma

Tómada n’estcs sentimentos vez o nosso acrisolado affecto 
promoveu a cn ação d’uma es- para comvosco.
eii la para a# filhas dos seu”s ir
mã*  s afim dc que instruídas sob Em seguida um cântico á Vir
os princípios da religião e do gem, acompanhado a piano, foi 
cumprimento dos deveres da entóado por quatro crianças, 
mulher, possam habilitar-se Seguio se um silencio sepulchral. 
aos cargos que o futuro lhe des- Qual seria o motivo, depois de 
tine, sija qual fôr o estado e tanta festa?
condição em que se achem. E’qiíe o provedor ia distri- 

Hoje que mais um anno ha buir os prernios devidos ao apro-

lÍí la para a*  filhas dos setís ir
mãos afim dc que instruídas sob

I E’ que o provedor ia distri- 

pas^ado por tão util instituição, veitamento. e n’isto nem todas 
‘vou em meu nome e no de toda compartilhavam d’este prazer, anle hontem, na sua egreja ; 
a Meza, distribuir os prémios de-Sessenta são as aluiuu .s que sç imagi m d’esle inclylo pontífice

“*•* —7'"'' ' J" ■—***■■■■»■  ■■ .....______________________________________________________

olvidos ao aproveitamento, fre-iapresenUrànT, eoido as premia \ 
o quencia óptima, e obediência,;das pela óptima applicaçãoVin-

aquellas meninas que durante o1 te e cinco. Tres livros são en- 
anno deram provas de os mere-pregues a cada uma d’estas vinte 
cer; faltarià porejn ao mais sa- e cinco; e um em geral. As me- 
gradu dever se n esta occasião e.ninas, conforme os iam rece- 
ifeate logar, não manifestasse ' 
tambem ás insignes professoras 
o reconhecimento da mais subi
da consideração que por ellas 
professam os administradores 
desta corporação, que vêern em 
síias pessoas um grande auxilio 
para o progredir e augmento 
d este estabelecimento de cari
dade.

RELIGIÃO E PATRIA

portuguez de nação, e natural 
ia cidade, de que por isso è p^- íu.s a pagam
Jroeiro.

conforme os iam rece
bendo, assim iam pedindo a bên
ção ao provedor, a que elle, excel 
lente alma, correspondia com um 
aceno de agradecimento. Fui tauuco? HCW111UU-ÃUVO 
mais distribuída uma photo- 0|jjectOfJ rouparia usad-

A menina Maria da Conceição’rnarães, actual provedor, 
Martins, subindo a uma cadeira 
com uma coragem desusada em 
creãnças, com uma voz sonora, 
disse o seguinte:

graphia da nóva imagem a todat 
as aiumnas e á Meza, terminan
do assim esta festa.

Na galeria dos retratos viam - 
e os de tres novos bemfeitorc -— 

I Antonio Joaquim da Costa Gui- 
! m^rães, actual provedor, com 
-O033OO reis; Jósé Joaquim da 
Custa, com 200^000 reis; e Je- 
ronimo José Martins, com reis 
350$'l00 reis. Bem hajam uquel- 
iesque se lembram dos pobres.

iLvia tambem n'uma sala um 1 
exposição do ri.jubsimos traba 
lhos, sobresaindo os bordados a 
matiz e ouro, e 0 de flores. Todo 
edes tinham n'um bilhete 0 nome 
la expositora. A concorrência d< 

povo lodo 0 dia foi numerosa.

0. D. Af 
fociSi» KícMíriiitteS—Abriu- 
se, tom eífeilo, na segunda feira, 
a subsfcripçSd publica tfesla tida 
de para 0 tnòhmhento ao glorioso 
fundador da monarchia porldgue 
za.

0 resultado colhido até hoje é 0 
mais lisongciro e piotneílcdór, co 
mo era d’esperar do brio pátrio 
Lco dos vimaranenses.

A quantia suhscripla monta ja 
vuttuo notar-se que a snhscnpçãu 
apenas se estendeu a úm pequeno 
n.° de pessoas, e qne falta ainda ;< 
subscripçào da maior parte da ci 
dade e dc grande n.° dos sèiL 
mais abastados capitalistas.

Isto demonstra qne a idea d< 
monumento é recebida com fervi 
do enthiisi .smo. c. dá a mais pro 
mãledora esperança do que ;. 
subscripção hade subir a nm: 
somma honrosa e relalivamenti 
grande.

A commissão vae quotidiana 
mento Continuar a percorrer a ci 
dade com a lista da subscripção

S. Damaso------Festejou-se
, na sua egreja, a

1882.
O Presidente da Junta 

Antonio Josè Leite Guimarães.
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EDiTAL
A Juuia de Paiuchia dc S. Romão 

de Rendufe, do concelho de 
Guimarães
FAZ publico que se acha em 

cobrança a contribuição paroçhiaI 
do anno de 1882. Pelo presente

• d íóí bão convidados os imeressa- 
scud ueúiios ad 

•ospec.íivo Unsumeiro da Junta, 
jdviUíu <io pra.-,o íúarcàdo na »ei. 
; P na consUi sc esc.eveu o pre- 
!<eriié. Freguezia de S. Ruinão de

S. Viecnte <lc •
A conferencia dc 3. Vicente d ' 
Paulo instituída nesta cidad 
de Guimarães, recorre á gene- | 
rosa compaixão de seus nabi- i 
tantes, pedindo-lhes quaesquer j- — . ■ > • -papit
agasalhar e premunir contra os 
rigores do presente inverno os 
desvalidos e ó«< nus.

E’pcrelles que Nosso Swnhor; 
se apresenta ás portas do noaáu 
coração christão.

Felizes aquelles qiie lhas abri
rem com simplicidade e amor e 
que deixarem lá dentro florir e 
fructificar para o ceu a arvore 
immercc-ôsivel da caridade.

Todos os objectos deverão ser 
entregues ao sur. José Joaquim 
da Silva Guimarães, ii« seu es
tabelecimento de drogaria á 
Porta da Villa.

Freguezia de S. Ruinão de 
íe, i3 de dezembro dá

0 Presidente da Junta, 
Domiiujoe Joaé dc Meica. 
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ao BARATE1M)
LARGO OE S. SEBAòilÁO 

N.° 77

AOIMOS
A CONFERENCIA de S. Vi 

ceutè de Pauíp, na devida obser 
vancia de suas praxes regulamen
tares, convida ris seus ben mieri- 
los subscriplores do sexo masculi
no para a conferencia geral, que 
reàlisará, lendo precedido a ne 
cessaria auctorisação, desde as 6 
horas da tarde du dia 22 do cor 
rente mez, nri salão oscholar du 
Asyio de Santa Eslephania d’esla 
.. • 3 •• ri , v/ r icbiuente, 

T. de Queiroz.
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biíu
.1 Junta de Paroçhia dafreijue 

zia de Santa Mana. de Malha 
má; do concelho de Guimarães

VENDE-SE vinho maduro pro
prio para meza pela sua bo i qua
lidade, a 160, 200, 240, 300 a 
garrafa, dito ao quatlilho a 100 
reis, dito fino a 440 u 500 cadà 
garrafa, vinho velho muito supe
rior a 600 e 700 a garrala. Ven
de se queijo muito tino a 250 o 
arratel, sendo queijo inteiro.

CHÁ’—Vende se biscouto e 
bolachinha própria para chã a 
130, 140, 160, 200 240 e 280 
o arratel.

TABACARIA—Charutos ’e 10, 
20, 25, 30, 40 reis; cigarrros de' 
8. 12. 14 e 16, e os afamados do 
Zé Tovinho. Cigarros Gainbetas, 
D. Affonso, Leonezes, Feireiri- 
nhas. Freilinhas, cigarreiras, ci- 
gan .lhas, e papel d’alcatrâo.

RAPE’ viriagriuhó e meio 
ó .......... -5CC
mas.

Por este preço só na Tabacaria

LUSO—BRAZILEIRA

Largo do S. Sebastião—n? 77
186

i AZ publico que na casa da 
Camara Municipal do dito con ! 
elhoe na casa das sessões d;;j 

referida freguezia, podem os 
interessados examinar o mappa 
la contribuição paroçhia? do cor
rente anno-de 1882 e fazer pe
rante a Junta as reclamações 
que julgarem convenientes den
tro do praso de 15 dias contados 
de 13 du corrente, na certesa de 
que findo o referido praso á Jun
ca não ncceita reclamação algu 
ma. Finãlniente a percentagem 
sobre as contribuições do Esta 
o é de 10 porcento.
Para constai se escreveu o 

presente e outros de igual theor 
que serão affixados na porta da 
grejade MafhamA e na casa da preços coirimbdos.

Camara, e publicado n’urn dos 
periódicos da cidade de Guima
rães.

Freguezia de Santa Alaria dc 
Mathamá, 9 de dezembro de eido.

JOSE’GARRIDO, fazscíente 
íio respeitá vel pu blico e em par
ticular aos seus amigos, que ar
rendou o antigo í bem conhecido 
HOTEL DO GAITA, cstabelr- 
rido na rua Nova de Santo An
tonio, proximo ao campo do 
Foural, cujo estabelecimento 
acaba de soffrer grandes in?lh«- 
ra mentes. Sua reabertura Má 
logar nu dia 1 de dezembro pro- 
xhrio.

O annnnciante pede pois a 
protecçào do respeitável publico 
e cm pspeciai <Ios ícixíj. antigos, 
prometlendo servil-os bem e por

Aprompta jantares para fura 
ou outras quaesquer encominen- 
das, inclusive as afamadas tortas 
de que o annunciante já è cunhe-

Tem bons corri muitos para fa
mílias.
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DE MARGAR1DE
João Luiz d’Araújo Gomes, 

com loja de mercearia na rua 
de S. Damaso, tem a venda ma
gnifico pão de iò de Mar<jaride



rrucilí) era:: i;ia.

VENDA pharmacia do Terreiro. EmGui*  lipa^ãu*e  sói drz <Fe 25 ânuos, 
marães em todas as pharmacfas. A.v o doutor » ai u:
-- - - ' "T" áa Martin, d’nnta gastra!

dd 
ão

18.300 reis
’ B E GO T? ao deposito de ma - 
jchinas de Luiz José Gonçal

ves Basto um grande sortimento 
de machinas, a principiar ern reis 
18:00 com pedal e accessorios, e 
de mão desde 8 :000 reis para ci
ma. Aproveitem a uccasião, para 
examinar e experimentar a quali
dade,, comparando-as com outras 
de outros deposites, inculcadaa cm

pomposos an núncios paru illudir o publico como ver- 
dádeiras Singer.

/?/ LO ( f tO DE 
PREÇOSBICflAWE____ jziam Vomitar L» a 18 vezes

BENTO TOlivOra Machado,í'??
barbeiru na rua da Rainha° ^‘•ont*:  Aalsmi 

ignita, nevralgia e eonstipaçã-, 
Lbslinuda.— A.° 18:714: <> doutor! 
‘- in medi ina Sho Liml, d uinni 
^hydrvpisia e constipação.—Ni°| 
!43:52'2: M. Baklwin. completa 

ysia da bexíg
|e dus membros, em consrquen 
‘cia do excessos da mocidade.

, Curau. 80:416
O sr. dr. F. Vv. Benccke, pro- 

fossor de medicina na universi-;
t &% « V CV V.4.M ■ « t*  * St**  ,

iguinte á ciinjca dc Bcrliu, un I

VENDEM-SE quatro mora-*  
das de cuzeis, duas na rua de 
banta Rosa de Lima cornosnu- 

.Dieros 63 e 65, e duas na rua de 
Camões, con. os numeros 112 eln?; w7 e 10!) tem de 80r 
114, estas tom .pintai e IW-’tiinento de hlcHastaancezas. .!■ 

agua; encarregado da ven- x ,, Ji(Ud para sallL,ral a 
,1a Jose l■■■r!•e.ra de Abreu, do Un-, a ho. ,
largo dc Irovndor n? 40. |^en, cy!u0 a mulí)er, coln tod '

4/7 ja brevidade, por pessoas habili-|í*7 St'’:‘v;'u;
jtadas. Também vende ou aluga 
iqualqucr porção que_ queiram.
'Aoro er ?»>•?.?? sucdSe^ 

cirúrgico
residente da Junta de ,.A * t.. : i •• • • i

r.. m... ,u sti_Vnieaico-eiriirgiau;'^.i<ie<e-se da .s<.-
Iguinle a clm;ca de Berhu, tm ' 

(JOAQGIM JOSii' DEM EIRA d“Í!liidGÍi'i; . .
! A h»;:., ... z> , 7. i «nunca esquecerei que devo aAbriu o seu Consultorio Me- , • > . , ht_ |vida de um de meus hinos a Re 

(valesciere do Barry.
 > ; A criança, na idade de quatro 

B T< > ! 4 OFTI pmezes, soffria, sem causa bippa-
i •jrente, uma atrophia completa, 

MANOEL AN IONIO PLA Icum cunlinuos vomitoa, que re- 
z.i.v.a . Isistiam a todos os tratamentos da

pcicnçia medica. A Revalesciere 
restabeleceu-lhe complclairiente 
,a saude em seis semanas.»

. . I Seis vezes mpis nutritiva d<» 
Ique a carne, sem esquentar,i cc- 

ftriQeiiiomisa cincoenla vezes o seu 
des"!preço em remedios.—Preços íi- 

x is da venda em tuda a penin 
sula:

Em caixas de folha de lata, d» 
. *1/4  kilo 506 reis, de meio kilo

freguez, sejam os colchões, ve i8'oO reis de um kil„ j ,400 ,,eis 
lhos ou novos pelo preço de 300 (le 2e meiokilos 3:2oO reis, de 
reis sendo de casados e 240,(. kilo3 6;400 rci c de p2 kilos 
sendo dc solteiros; e sendo cheiou^.oqq rPjs 
e acolchoado de 400 até;6O0 rs,| ’0 malh;;i, cil„col.,}e p„,.„ a 

saude c a iftcvalescierc 
chorolatfuda; ella restituo o 
ancltite, digestão, som no, ener
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sm> 
tenta dez vezes mais que a carne 

|e que o chocolate ordinário, sem 
lesqucntar; os preços são os mes
mos da Revalesciere.

Ru XSarry & <.V—Uuil- 
1e«l— 77 Regcnt.-Street, Lon
dres;— 8 rua Casticlione, Paris.

Depósitos—liisfeua, Serzc- 
(lelio &. Companhia, Largo do 
Corpo Santo, 46, .Azevedo Fi
lhos, praça de D.Pedro, 31 e32: 
Barrai o Irmãos,rua Áurea, 12, 
Porto, John Cassei & ('/; J 

_<, , _ i i'- jviuu » «■; rv!< a, l’UU .da B’A-
Uese se reconhece, atlestam a:ffcgma, ar rolos ,11 a las. amargo; 7- ' ■
Guimarães e ao mundo que a fé|na bucca, pitnil”», uausi as, ,vo- DEPOSITOS

Entre Douro c Minho 
Guimarães: Antonio J. Perei

ra Marfins, pharm.; Antonio
; Araújo Carvalho, cam

po da Fríra, 1, Josè Joaquim da

EDITAL
Parochia de Santa Maria de Sil-, 
nres, d’este concelho: Faz sa
ber que se acha aberto o cofre’ 
para o pagamento voluntário da; 
tóntribuição. parochial do cor- \dico-Ciruryico na rua de b. João 
rente anno, todos os dias a có- n n 
meçar em 25 do corrente e fin
dar em 25 de dezembro, em ca
gado thesoureiro Manoel José 
Mendes, do logar de Senais, du 
inesmrt freguezia.
, Silvares, 18 de novembro de 
1882. . '■
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O Presidente, 
João José Ribeiro de Abreu. 
b ... - ’ 474
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CIBO PEREIRA
Rua da Rainha —120 e 122 

8*riníeíi'o  baraielro scni 1 
competidor

Recebeu no seu estabeleci--! 
mento de colchoaria um grande1 
sortido de camas de ferro, < 
de 1:900 rs. parac.ima, colchõe.- 
de palha u.l :500, e colchões de', 
todos os enchimentos propr:<>s á 
saude.. Vae énchel-os a casa do

estofa também qualquer mobl-í 
lia de molas, com todo o çsme- 
ro; vende capachos e esteiras 
par» sal las, das melhores fabri
cas do Porto,

restabelecida sem medicina.pur-i 
gantes, nem despezas, com o uso 
da deliciosa farinha dé Saude

REVALESCIERE

a i 8:000 reis

Hoje todas as machinas de ® 
costura gastam agulhas de 20 
reis, para as qttaes ha gran

de sortido

Companhia Portugneza
DE

Seguro de vida de àniníaes

Sociedade anonhuíi dercsponsaiiilidadclimitada

A SSasãlloade S. S^cdro 
-As obras da basilica de S. Pe
dro, u prinieira, que na prima 

atlestam ai

pç BAIiÇA DÍ-; LONDRES
35 uaisiós <S |uvariave4

Combatendo as indigestões f j- x . • ' i rvrtw, juub v.u&(dispenziasiijasiricí, gaslralgi:*  , . r \ 1 1 , le Souza reireira,
íia u.sra

íqui.no berço da monarchia, é ntilos, irritação, inlestmal, be- • 
viva' e qne o primado de S. Pe- xigas. diarrea, desint- ria. coíi- ‘ 

’ " . - ?j asihma, falta dc res-|droeo Pontificado Romano não cas, tosse 
énma cousa morta,

Principiadas em 
1881 teem tido o 
meiitó qu 
pjc para muitos era um impos 
blvel, um anhelo, um sonho ir-]

piração, oppressão

Capital 560:00(^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco dc morte noa 

animaes de todas as especies existentes em quàlquor^ ponto do 
paiz. ■ : ,

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra-» 
dores, creadores e alquiladores a entendererõ-se côm Antoirc 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão a 
esclarecimentos precisos para sc effectuar éste importante e var - 
tnjosn ramo dc seguros. < • < A‘ ? ' -
SEDE DA COMPANHIA, RC A D.A.FJGU.EI RA, 2;LISBO A

O coriesppndente èin Gúiiharàçs:
lElftai;/ ou José $3airtl|is <l«

' ujoa^iflorea» na rua iWová <le bailio
AiiÉouio u.° W a

■ março dejnai dus ncryps, diabelht», debi de 
-jiíhuie, tortas as desordens n< ;

Q peito, na garganta, du alho. d«)s Sliva, droguisia, rua da Bainha, 
j- _-9 e 33; Porto :M. J. Ferreira 
d;-ide Souza e Irmão, rua da Ba 

realisavel, vae-se convertendo m.ie< sa, do cérebro cdo sangue (nharia. /7, J. R. dè Sequeira, 
|90:000curas entre as quaes cun (pharm., casa vermelha: E. J, 

_!lám-ò’c a du duqne de Iduskuws.iUntq, pharm, largo dos Loios.
rnais.d^s. exíellenlissirnãs senhoras,i36. Viuva Drsiçé Rahir, rua de 

dirqnczã|C'dof<'itn 160. Fontes & Com-.

-jidíide, todas as desordifjs n<
peito, na garganta.
nronehius, da bexiga, do liga 

ido, dos rins, d »s intestinos, c 
..n J . ... .. zl.v ......-.1

em pura realidade. 90:000 curas entre as quaes con (pharm.
Avante viinarttnenses! ahon-j*  ' 1 ’ J.......1,1 *

ra ê gloria é toda nossa; mais das excellentíssimas sermorasjóo. 'mvaursire 
algmn sacrifício e vereis a maior marque/?? dc Bi ubmi, ddqnczniC*  dofoita 160, R,..-~ ,
obra religiosa'dã actuâlidade, a|de Castlesluari, dos excelb.ntis-'p»nhi;», dimguislas, praça de D. Pn u in*»  J;,,YV Gd 01,1 
lassa oramle basilica em breve simos senhores Lord Stuart d< jJedro, 105 a 108, Antonio J.j_ 
conchuda. Decies. par de Inglaterra, o dou-(8algado, pharmacia Central, rua

■Vianna do CasVlío: Affonso A Junta de Parochia de San- 
droguista. rua da Picota: L A. ta Maria do Soutó/tíO concelho 
de Barros,'drogaria, rua Grar;d< de Guimarães
140—Braga. Pipa & Irmão, rua'1 Faz publico que a principiar 
do Souto, DomingOé José Vieira do dia 1 de dezembro proximo 
Machado, drog., praça Munici- futuro, se acha sberto o cofre, 
pai, 17, Amonro AleKáiídre Pe- em casa do. thesoureiro Domin- 
reira Maia,pharm., ruã dó Chão.:gos .Antonio da Silva, do logar 
31.—Valcnça: Francistío José de Soutelinho d’esta freguezia, 
de Souza, pharm.—Bincellos rpara a cobrança da contribuição 
Antonio Joâo de Souza Ramos, municipal directa, cujo. paga- 

jnento deverá ser feito no praso 
'deBOdias, como é determinado

Decics. par de Inglaterra, o dou iSalçado', pharmacia Central, rua 
loí*  e professor Wurz< r, o pro- de Santo Antonio, 225 a 227, — 
f s<ni- c dou.l »r Beneke. etc. etc.i—John Cassei e companhia; — 

ti ALCATRÃO MEDICJNAJ] N. 49:842]: M. tuMaria JoLÇ I Villa do Conde: A. L. Maia Tor- 
“ de50annos (íe constipação, in-pes, pharm.—Povoa de \ arzimj

- igoslão, nervos, i-------- :

SABONETES
.1 l«lufe>iraçiio ina lei.

JORNAL DÁS FAMÍLIAS ? E Para constar je passou
Director Fialho d’Almeida

Publicação semanal
Cada n.° 16 paginas e 4 gravurasI li - ■ K- . ... « — ....... , , t J ’ .

insomnias, P. xMaclnido de Oliveira, pharm. Assiçnatúra, Lisboa, províncias, 
ierpesL panno do rosto,‘caspa asthma,!tosse.,. flatos, espasmos—Pena fiel: Miranda, pharm.- e ilhas—Anuo 2 :500; semestre , 

_x. ?___ j__________ z. _ iv /m9“7íi . M A vpíi‘0- F. E. da Luz e Cosia 1:300; trimestre 700; avulso 60.'
* i: A. J.iPagameiitv íiuxmicudo»

lõs,cons.R ‘drigurs Barbosa, pharm,— q Í52 
K . « — . _»v< ‘ *S  _ ----- —

certa das impigens

p ■rigos, etc. fazendo uso d’elle 
ãa lavagem do rosto e do corpo. 

Deposito geral jjq- PyC'N

e nauseas —N. 46270 : M. Ro-|Aveiro: F. E. da Luz c Costa D.300; trimestre 700; avulso 6U. 
berts, d'uina constipação pui- pharm.—Ponte do Lin: ;
nroíiãr. coip tosse, vomito

I O 
(presentee outros d’egual theor 
que serão áffixados nos logares 
do est-ylo e publicado em um pe
riódico da cidade de Guimarães., 

Parochia de Santa Maria do 
Souto 24 de novembro de .1882 

0 Presidente da Junta
J.Oàé de. Macedo

%25c3%25adqui.no


RELIOjGÃ e patria

PÍLULAS E UHGUEKTO DE

E^lulas de EBoZowtty

(Iíicorporarta por carta real cm £810)

111 LA
PAQUETES A VAPOR ENTRE

e

0

, portos do Brazil 
Rio da Prata

HOWltâO sae em 28 de Novembro para Pernam
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei- 
ro$ e Santos.

ÁVSliW a sahir em 7 de Dezembro para Per- 
nambiico, Rio de Janeiro, Montevi
deo e Buenos-Avres.

em 13 de Dezembro, para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos,

a sahir em 29 de Dezembro para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.

TtíUS

SUuoei «Boséda Siha 
SSâraiidu

0 Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos;

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen- 
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
li illiana C. Tttit A ou nas differeiites cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Único correspondente em Guimarães o snr. 
L<íiz José Gonçalves Basto — em S. Damaso.

LINHOS DE

Da acreditada casa d°s snrs 
Portella << Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se noestabelecinmnto de 

Joaquim .WfiSbnso 
IB

3-2 —RUA DA RAINHA—131
A inho Jerezn.°2, garrafa 

d n.*  4, 
Oro n.° 6
iansanilhal4 » 
Dulce 20 *

«»
260
360
500 
800 
500

)>
>»

Vinhos legilimos

SEM ESTAxMí 1LPA

Esle remedioé uníversalmen 
j. le conhecido coino o mais ef 

ficaz que se conhece no mundo. 
Não La senão uma causa uni 

vcisal de Iodas as doenças, «olo é, impureza de sangue, que è a 
íonle da vida. Esla impureza depressa sc rcciióca com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago c intestinos, por meio das suas propi iedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humane. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
consliticçào podem, sem receio, experimentar seus elfeilos salu
tares e cm roboranles, regulando as dóses conforme as inslrucções 
que se encontram nos livrinhoã em quecàdauma esíá enrolada.

Campo do Toiirul n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabCe- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fracçôes de diífeienieá 
preços da loleria de Lisboa da 
proxim.v exlracção.

0 mesmo vendeu parle c. bi
lhete da sbríe grande em L..cções 
de diffcrenles picços daei.íucçãó 
le 13 d’abril.

SIMOfcS
Etn inwnscriph» c sobre qual- 

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada coliecção de doze 
13:500 rs.

Quem ptrlender dirija se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La 
mego. ____ ______

Shnpresa—gaBeriá 
Eiiuutiea

ro-

IJiigiiCfikti» <le GSoloway

A sbiõncia da medicina hão 
produziu até hoje remedio algum 
que possa ser comparado a esle 
•maravilhoso Unguento, que s«- 

assimelha tanto do sangue qúe, na verdade, forma parte Testo o.
circulando com aquelle ílunlo vfíal, expelle ioda a matéria impo 
ra, sara e limpa «ndas as parles infectadas, c ctira quãiqtièr sor
te de chagas e ulceras.

COLLEGIO FBAiXCEZ

—rua de l^auía CaíLarSna—$2@

BIBLIOTHECA ILLUSTRA 
• DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Mà- 
c< do. Gravuras de F Pastor.

Os Filhos do Adiilh rio
POR EUGEN1O LE

AssigUa-se em Lisboa em to- 
iÍ.;S ãá livrurios, c rm Iodas as 
!erras do reino.

A c.»rresp(:nd< ncia cr 
dirigida á rua da A talava, 102 
Lisboa.

5CIEW1A ÍOL 
Codigo do Jury

Traducção do
Racharei Luiz Dcltrão da Fon

seca Pi), to de Fr atas 
Preço

Um grosso volume. .. 800 rers
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, aos 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, sulia 
se á venda em Guimarães no Lem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.’, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.do Douro

Garrafa 
700 
600 
5O0 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
»

Duque
Ba^ardo primeira
Malvasia j>
Moséatel »
Malvasia segunda
Velho....................
Meza......................

»... ..................
»........................
. .........................

Lagrima................O
A estes preços augmenta-se 

50 reis da garrafa.

»
/D

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício «los molhofcs—Vasto e magnifico local situado no baiiro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasió—Trinta pensio- 
níslaso máximo — Prepara sc a lodos os exames e à carreira com 
rnercial—Vida em Íamilia—Cuidadçs hygienicos o de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlo oplimo—Discipli 
na rigorosa—Vioilaucia acliva — Cuidados e-ppciaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falia se só as lingnas mencionadas.

Para informações e prograinmas, dirigir se ao direclor

Carlof Luiz d'Archambeau.

DOCTOR IN ABSÉN7TA
O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do cleroe ma 
gistradosj.todo medico, cirur
gião, dentista e artista,"que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, Ôu bacharel honorá
rio, ppdcifí dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quacsquerin- 
forrríaçÕcS sobre a Universidade

COM ESTAMPILHAAssigna-sc unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
— Annuncios e correspoiideycia? particulares 30 rs. por linhh, repetição 20 rs.— ,

Uma sei ic ou 50 numeros 1&Í00 Folha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros 
j esta redacção dois exemplares. 

GVíMAKAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S.PA1O.


